
Procon quer Ilal fechado 
Entidade tem quatro unidades em funcionamento e é acusada de emitir declarações e oferecer curso supletivo sem autorização 

» GUILHERME GOULART 

D epois da Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal, 
chegou a vez de o Instituto 
de Defesa do Consumidor 

(Procon) denunciar o Instituto 
Latino-Americano de Línguas 
(Ilal) ao Ministério Público do DE 
A entidade reuniu, na sexta-feira, 
documentos e registros que apon-
tam indícios do esquema de ven-
da de históricos escolares e certi-
ficados de conclusão do ensino 
médio emitidos sem valor peran-
te as autoridades de educação da 
capital do país. Não se descarta, 
assim, a possibilidade de que se-
jam fechadas as portas das cinco 
unidades do Ilal no DE 

Segundo o presidente do Pro-
con, Ricardo Pires, a denúncia se-
rá encaminhada amanhã. "Se for 
para paralisar as atividades do Ilal 
em Brasília, terá de ser feito com o 
apoio do Ministério Público. Por 
isso, vamos recorrer ao órgão já 
na segunda-feira", explicou. A 
Promotoria de Defesa da Educa-
ção (Proeduc) abriu na tarde de 
sexta-feira investigação contra a 
escola. As promotoras Jaqueline 
Gontijo e Márcia Rocha recebe-
ram da Coordenação de Supervi-
são Institucional e Normas de En-
sino (Cosine), da Secretaria de 
Educação do DF, uma série de do- 

cumentações com detalhes da 
fraude. 

Como publicou com exclusivi-
dade o Correio Braziliense, o cen-
tro de idiomas não tem autoriza-
ção da Secretaria de Educação do 
DF para oferecer supletivo ou 
emitir declarações de conclusão 
de ensino médio. Mas é o que 
ocorre nas unidades do Ilal, na 
Asa Sul, na Asa Norte, em Águas 
Claras e Taguatinga. A Cosine 
apurou a cobrança de até R$ 3 mil 
pelos certificados. São vendidos 
acompanhados de históricos es-
colares atestados pela Empresa 
de Pesquisa, Ensino e Cultura 
(Epec), no Rio de Janeiro — o go-
verno carioca a descredenciou 
neste ano, como consta em publi-
cação do Diário Oficial do Rio. 

A atuação de cinco anos do Ilal 
no DF deixou sob suspeita o in-
gresso de milhares de brasilienses 
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no ensino superior. As principais 
universidades de Brasflia inicia-
ram levantamentos no dia se-
guinte à reportagem. O Centro 
Universitário de Brasília (Uni-
ceub) identificou o problema 20 
dias antes. Encaminhou à Cosine 
lista com 39 alunos aprovados no 
vestibular 2009. São menores de 
18 anos, que mostraram certifica- 

dos do Ilal para garantir a matrí-
cula. Os documentos revelam 
conclusão no ensino médio via 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), também proibida por lei. 

Ao saber do problema, a Uni-
versidade de Brasília (UnB) mobi-
lizou na sexta-feira dois departa-
mentos para investigar as matrí-
culas dos estudantes. Em algu- 

mas horas, descobriu 88 casos em 
levantamento preliminar de 2009. 
Os cursos de nutrição, com 10 
alunos flagrados, e de engenharia 
florestal, com nove, apareceram 
com mais frequência no trabalho 
realizado pela Secretaria de As-
suntos Acadêmicos e o Decanato. 
Há ainda em engenharia elétrica, 
mecatrônica, jornalismo e geolo- 

gia. O pente firio continua nesta 
segunda-feira, quando serão apu-
rados os anos anteriores. 

Os universitários flagrados em 
situação irregular na UnB têm até 
24 de novembro para apresentar 
diplomas capazes de legitimar os 
certificados do Ilal. Se não o fize-
rem, não terão mais o direito de 
continuar os estudos na universi-
dade. "Muitos pais nos ligaram e 
tentaram argumentar em favor 
dos filhos. Mas não temos como 
aceitar documentos sem valor 
junto ao Ministério da Educação. 
O exemplo deve sair de casa. E es-
se episódio servirá para mostrar 
que as pessoas devem ter cuida-
do", disse a decana de Graduação 
da UnB, Márcia Abrahão Moura. 

O Instituto de Educação Supe-
rior de Brasília (Iesb) localizou 11 
estudantes ingressos do segundo 
vestibular do ano com o mesmo 
problema. Também deverão per-
der a matrícula. A Universidade 
Católica de Brasília (UCB) não 
concluiu o levantamento. Mas, 
segundo o diretor de Avaliação 
Institucional da UCB, Paulo Hen-
rique Guimarães, a instituição 
não aceitava documentos dessa 
escola há três semestres. "Desde 
que um aluno com menos de 18 
anos tentou apresentar esse certi-
ficado citando o EJA, deixamos de 
admiti-lo", contou. 

Universitários irregulares podem perder o direito de continuar o curso, caso não consigam legitimar os certificados 
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